
SOBRE MITOS, ~COINCIDÊ ~(IAS E HOMÔNIMOS: 

TRA A ARI H E 
R E I FA ILIAR 

Por .E li i! as SaI gado 

ãa . Se surgir~ algué~m com o s,obrenamre s,a ,l ~g . do~ na Br,as~il, que não sej.a 
·. arente nosso, des~cende:nte de seus . s~ Sime e L ·rio Salgado, ce · .·rmente1 

ele~ n.ãa é judeu, mruito menos de arligem rroquina. O,s únic·os Salg,a~d~a 

jude~us~ de origem marr·oq·uin. · que exlstem n~o nosso p .·ris somos nós'' 

ra .meu tio Ruhen1 Salgado 
.Z"L .irmão mais Yelho de meu 
pai . fazendo uma afirmação 
' - d . ,. caregonca n un'la _as 1numeras 

entrevi sras. que lhe fiz., para co~eta dle 
depoimen~os dados . documentação 
e imagens nos anos· finais de sua 
vida a partir dos 90 I quando estudei 
mmha pós g.raduação em Hisró:ria 
na Universidade H~ebraica de 
Jerusalém e· estabeleci, desde então 
oo.mo objeto cen traill de ~estudos, .a 
comunidlade judaica u1arroquina da 
Amazônia , da qual somos membros 
cativos_, e passei a alimenta.r um 
verdadeiro vício . que eu 'e meu irm,ão 

David po5suímos: em con1um:: o 
d d eal . d ,. esru. _ o · a gen -. og.ta ~e -a memort.a 

das. fan'lílias daquela comunidade, 
em especial .a nossa. 

Boa parte do acervo familiar que 
possuímos ven1 desres encontros. 
cont tio R:uben'l os meus ·e os de 
David. 
Po anos· a fio tomamos aquela 
afirmação como um dogma , um 
Vierdadeiro miro da noS-sa história 
fWi.lia.r. Mas aprendi na boa escola 
acadêmica de Monte copus:, que 

d . "d d d "' "d um pouco e curllOSt,-a .: e e ~ uvJL .a 
que. s.eja I faz bem a qualquer 
pesquisador honesto. 
Lendo livros conto , HO queijo ~e 

? ? I. 



os veru1es, , · Os .andarilhos do 
bem' ' Mir~os, embkn1as: e sinais .. , . 

passei a acredirar um pouco .m ais 

como Ca.rlo Gui.nsbu.rg ·que a 
da H

.. , . . , 
boa construção _ - tstor.1a esta 

nos de-talhes. E um pouco como 
o mestre iraliano,, passei a através 
de detalhes isomados . des:construir 
aquele mito familiar. Me auxiliou 

nesta tarefa, a. descoberta feliz . de 
u m homônimo meu! 

· 1pri v~ez ~que m~e 

com 'Je~l·e,-~, foi q•ase~ ~que po ca~ 

S·D. Eu , es uec··da IPO·r um 
tempO!, aqiuella questão dos úni·· 
cos · judeus do 
na Brasil,. ~q ndo pa o utm 
peate fitn.~o ao ,arqu·'vo d· co1re~ 
pondi do . · I A Celutm 
de~ Davtid José Pérez1 prim.eiro jor­
nal judaico em. língua portuguesa 
do B.rasa, no Arquivo da História 
do Povo Judeu no can1pus de· 'Gui­
var Ram ... me deparei con1 um.a car­

ta, onde um assinante do jornal de 
nome. Simão I... de· Barros, indicavat 

a 'Pérez para ser seu corres:pondent~e 

n.a região do Tapajós, a um sócio da 
empn~$a ~.··. ahon ,& ~Cita. de Belén'l, o 

Sr. Elias Salgado. 
Vocês ce.rtament·e estão tentando 

,, 

imaginar minha su rpresa . certo~?· 

B~em ela foi se tornando rotina 

ao longo do tempo .. já que aque~e 
, r . .~ . encontro não JtOl o UOJ.oo .... 

Tempos depois I pesquisando sob.re a 
geneallogia dos Elrnaleh, novamente 
n1e deparei com. ~d.e , quando Ha 
" , · enealogia. hebraica: Portugal e 

~Gibraltar . sec. XVII a. XX, de José 
Maria Abecassis. 
Lá estava o m~eu homônim o. O 
verbet~e de seu pai, José: EJmaleh , 
está lá, be·n1. abaixo do verbete do 
meu avo EHeze:r Elmaleh. Nele Elias 

~ dgado. consta como filho de José 
Elma.Leh, que nasceu. em Tanger, 
em 1865 e que teria se naturalizado 
brasileiro ~e mudado seu. sohrenome 

de Elmal.eh para Salgado. 
Isto mesmo~ .A coin cidência era 
múltipla: além de Salgado de meu 

homônin1o , ~(eh;t era rambén1. um 
Elmaleh. como nó~s. Tudo isso sem 
s·er nosso parente sem ser filho de 

Sime e Eliezer Ehnaleh. 
Es.t v . ao ~hão o grand~e mtito 
de n~ossa f .·m · •. N@l o ~é,, . mas 
o.s linico.s Salg'ad~o jude•s de~ 01ri ... 
g:em marroq,ui~n . ~ · ao Brasil. 

/ ais tarde ainda consegui, .le:ndo 

Egon e Frida Wolff ('Jud eus no 

Brasil República,) . me deparar com 

ns dados de u m docum~ento de 
25/ll/18'98 . di rigido ao m inistro 
d,a justiça e ne,gocios interiores de 

ent.ão (Epitácio Pessoa) em que 
.de, I já usando o non1e de Elias 

José Salgado . declara ser de orige·n1. 
marroquina e filho de Jos·é Salgado 
Uosé Elmaleh) e Raqueill Salgado 
Raquel I ahon de solteira). E logo a 
seguir uma declaração de Feüci.ano 
Egyclio do Valle. Tenente do 'Corpo 

de Infantaria do Regimento Milirar 
do Estado (Pará) e subprefeito da 

d ,, I ,. çidlade (Belém), atestan o que ·e ~e 

vivia, então, há m ais de 3 anos no 
país., e ~que desejoso de adotar o Brasi~ 
como pátria , pedia .naturalização 
brasileira .. 
E por fim ao mrenos até aqui I ainda 
~consegui saber dados sobr~e seu 
destino :final, lendo ·'Sepulturas 
Israelitas de Belé:m", t.an1bém do 
~casal Egon e Frilda Wolff. 
Elias Jos:é · al~do nascido Elias 
Jo.sé Eln1.aleh está enterrado no 
Cen1itério Judeu Antigo do Guamá 
(Cemirério Santa Isabel)~ 

~ou seja, eu, viveu e mon-eu, 
~~om o mesmo tname~ ~que m~e de­
ram 1(EI . o meu sobr·e11ome 
o~iginal (Eimalehl; seu 
t~ou ~o mesmo s~obren~om~e que 
.meu avó (Sal . ). Possuía a .mes:­
.ma origem. que ·e e (. ·. · arrocos) e vi-

Am . . b' veu e morreu na awn1a raro. .· · en1. 

bem aH pertinho de meu avó. que 
viveu e morreu em Manaus: seo1 s:er 

parentes. de grau nenhum e prrova:­
velm ente sem jam ais terem se co­

nhecido ... 
Conto pode·mos ver, ao men o5 

duas gran des conclusões podlem ser 

t iradas . p or hora.: mit os ,são para ser 

derrubados, sen'lpte que a causa seja 
boa. E muitas vezes . são pequenos 
d.eralhes con1o já vimos que podem 
determinar a sua queda en1 proill da 
melhnr escrita da Histó~ria. * 
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